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    “Aplicando a sua paciente e arguta investigação o processo. estatis 
de Udny Yule, tomou o ilustre sr. Arlindo Chaves trechos, 
extensão — das Cartas, de Gonzaga e de Cláudio, e, co) JE 
trou, de maneira irrecusável, pela grande maioria de coincid 
ríodos, palavras, pontuação, etc., que foi Tomaz Gonzaga quem: 
sozinho, o poema célebre. 

Trabalho de inteligência, de agudeza, de paciência, de erudic 
observação, o estudo do sr. Arlindo Chaves honra por tudo o seu auto! 

        

     

  

    

    

   
    

    

   

“Posteriormente à conclusão dos críticos literários, um reputado es- 
tatístico mineiro, Arlindo Chaves, retomou do problema e estudou-o à 

A de métodos ainda mais rigorosos num documentado e exaustivo. 
co» sôbre “Identificação estatística do autor das “Cartas Chilenas”, public 

na “Revista Brasileira de Estatística”, a reputada revista de que o mes-. 
tre de estatística no Brasil, dr. M. A. Teixeira de Freitas, tem feito um 
dos repositórios mais interessantes de dados e informações para a história || 
do Brasil. a 

    
    
    

  

    

      

   

  

    

  

    

  

     

   

    

irrespondível, a autoria de Tomaz Antônio Gonzaga, como redator 
ma, sem infirmar a colaboração intelectual na sua confecção, que 
mente ocorreu, dadas as íntimas relações entre os dois poetas, as cire 
tâncias da composição e a identidade de pensamento entre ambos. ' O 
Arlindo Chaves no seu sábio e cuidadoso confronto entre .116 períodos das 
“Cartas”, do “Vila Rica” e das “Liras” mostrou que Gonzaga e-o autor 
das “Cartas” participam da mesma característica de estilo: os períodos 

       



    
; láudio Manuel, ao contrário, sempre se utiliza 
Comprimento médio do período”. ú 

Gonzaga — 23 palavras 
Cartas — 27 palavras 
Cláudio  — 52 palavras 

    

        

  

   

  

“Estende o autor & sua observação, dos períodos à pontuação, formu- 

EH .-lando mesmo como descoberta própria, uma “lei de constância da pontua- 

AR “ção”, como sinal característico e distintivo entre os stilo . E encontrou, 

também, afinidades sensíveis entre o método de pontuação de Gonzaga 

| e o método do autor das “Cartas Chilenas”. , 
aí à estatística resolvendo um dos mais debatidos problemas de 

    

    

   

      

A literatura e a estatística não se repelem. Esta pode fornecer âque- 

idados muito interessantes, tanto para o trabalho dos autores, como pa- 

Rea o trabalho dos críticos e historiadores. Se o elemento formal da litera- 

“E tura escapa naturalmente à ação da estatística, se d rolve no do- 

; -mínio puro do imprevisível e do inumerável, — há toda uma parte da 

“2 atividade literária, que compieta a primeira, e que é o seu elemento nu- 

* “merável e computável objerivamente. Esse elemento desempenha, sem dú- 

vida, um papel ponderá como n sliação das obras 

literárias. E por aí se esta complementar 

entre essas duas atividades « . 
ão lexos de Deus 

“na natureza, que não é um caos e sim um cosmos. ( as trabalham 

? na estatística do imponderável. E, de outro lado, há não só uma poesia 

nsa e por vezes dramática no jôgo dus estatisticas, mas ainda, quem 

não são mais talvez os estatísticos do que poetas que se ignoram... 
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- lizada por alguns estudiosos. 

- motivo até mesmo de desapontamento para quantos me derem: 
“Ter êste trabalho. pd   

é RS 
EP pd 

   

  

     

  

           

   

  

UMA EXPLICAÇÃO 
   

     

        

Em janeiro de 1940 mostrava eu na Revista Biometrika, 
tinto amigo e companheiro de lutas ias, jornalista Fr 
o trabalho de Yule relativo à identificação da autoria, pelo esta 

ríodos. Gê se 
Lembrou-me êle então a oportunidade de se examinar à luz 

nhecimentos a velha controvérsia atinente às Cartas Chilenas, 

     
   

   

    

     

  

   

    
     

   
    

Os primeiros passos nesse sentido foram dados por 
que, além dos elementos de que dispunha, ainda conseguiu vahi 
mentos na Biblioteca do Professor Lúcio José dos Santos que p 
te ainda me forneceu, com sua habitual gentileza, interessantes escli 
mentos sôbre a literatura que podia interessar os estudos que íamos. ah, 
preender. Organizado o material e terminada a análise estatística que 
tínhamos em vista e mostrada a amigos que, sem partidarismo, como eu 
se interessaram pela questão, guardamos o trabalho em nossa gaveta du | 
rente 10 meses, o que aliás se pode verificar através do seguinte confront á 
o Minas Gerais, órgão oficial do Fstado, publicou um suelto sôbre êsse 
estudo em 8-2-940, ao passo que somente em dezembro foi divulgado pelo 
Boletim n. do Departamento Estadual de Estatística, correspondente . 
àquele mês. o 

O estudo em apréço tinha apenas o objetivo de atender à e i 
de de alguns amigos e só foi divulgado por solicitação do sr; J. Ribeiro Ci 
ao tempo, diretor interino do Departamento, em vista dos pedidos. 
ram dirigidos à Diretoria, motivados pela notícia que o Minas Gerai M 
blicou. Não podia nem de longe supôr que ésse trabalho feito com tan 
esfórço, com tanta isenção de ânimo e vasado em princípios que por-sut 
natureza o tornaram absolutamente insuspeito, estivesse destinado O 
alvo das críticas que dão motivo a esta réplica. - 

A crítica, em si, não me surpreendeu, todavia, porque recon 
sua utilidade. O que me surpreendeu, não deixará de ser taml 

      
           

    

     

  

   

  

    
      

        

    
   
   

   
     

    

  

  

Estou certo de que, não obstante as cortinas de fumaça com que 
meus contraditores, à míngua de argumentos sérios, procuraram -envolvê- 
la, a exegese estatística ficará iluminado a afígie de Gonzaga, à semelhan-. 
ça de um arco voltaico, com o pontencial agora aumentado. ce 

F, essa claridade intensa nos irá proporcionar, — atraindo-as, — um. n 

 



  

      
   

     

     

   
o sem dúvida divertido: a dança das mariposas em meio das la- 

Para lhor esclarecimento, apresento em apêndice o trabalho ori- 

na “ldentificação estatística do autor das Cartas Chilenas”. 

   
UM AGRADECIMENTO 

  

   

    

  

    

    

  

dr Departamento Estadual de Es- 

rado em relação aos ciudos que 

i õ s “Cartas . autorizando a respetiva divulgação 

à dns gia bre sudo que je; 49 dt, João Dias Pereira Gomes pela 

o boração que me prestou, estudando “Frei Simão” e organizando à ta. 

“comparativa, “Machado de Ássis, poeta e prosador”; ao Dr. ” rio 

nha, pelo estudo que fez ds pontuação de Machado de Assise ao Fran- 

o:Gil, pelos trabalhos da darilograíia e revisão. 

Ao dr. Hildebrando Clark 

tatística pelo interêsse que ter: 

  

    

    

  

   

  

   

AINDA AS CARTAS CHILENAS 

(Réplica) 

  

    
   

    

     

    

    
     
     
      

      

  

    

  
    
       
  

   

Em artigo publicado na Revista Filológiea. (vol. IV, wi 
o sr. Joaquim Ribeiro procurou delapidar o trabalho de minha auto 
“Identificação Estatística do Autor das Cartas Chilenas,” vindo a 1 
primeira mão, no Boletim do Departamento Estadual de Estatístic 
Minas Gerais (n. 7, 1941) e posteriormente divulgado pela Revista 1 
leira de Estatística, (n. 6, ano II, 1941, Rio) que é, como se sabe, 0 6 
oficial do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. - 

O interêsse que está despertando aquele meu estudo, recebido co; 
mais francas e abundantes demonstrações de simpatia pela imprensa e pela. 
crítica construtiva, no país. não deixa de ser um reflexo da obra grandiosa 
que está realizando aquela Instituição, no sentido de ser a estatística .con-s. 
venientemente prestigiada no Brasil, como imprescindível e valiosa cola- 
laboradora das administrações e da cultura, consoante o exemplo que nos 
dão os povos de civilização mais antiga, e por isso mesmo, mais aprimorada. 

A responsabilidade assim que me conferem as mais inequívocas de- 
monstrações de confiança e apréço por parte das entidades referidas, me o- 

I briga a voltar a público, — em nome de um interêsse que já não é só meu, 
— pera levantar a luva que o sr. Joaquim Ribeiro deixou cair na arena da 
sua crítica, certo de que as credenciais com que o meu ilustre contraditor 
se apresenta, — Técnico de Educação do Instituto de Psicologia da U) 
versidade do Brasil, — me conferem uma honra capaz, por si mesma, 
compensar tôdas as dificuldades e canseiras que me custou o trabalh 
ticado. 

Passemos aos fatos. , 
A primeira objeção do professor consistiu vum resumo feito à sua von-. 

tade e para afetar intimidade com a descoberta do grande matemático in-: 
glês, Udny Yule, obrigatoriamente citado em qualquer obra moderna 80 
bre estatística e que o sr, Joaquim Ribeiro simula conhecer atravé g 
nhado, feito pela rama, das referências constantes do meu trabalho. PA 

Assim, não lhe foi difícil dizer, através de uma observação minha, afe 
oada, devidamente, às suas conveniências, que eu estendí o método do sá- 
jo fundamentado em experiências feitas em obras escritas em prosa, à identifi- 

cação de obras poéticas. o que lhe parece “algo ousado”. Para chegar até af, 
aliás com um éxito que valorisou « obra do sábio, pelo cunho de generaliz; 
que lhe imprimí, (modéstia à parte) procedf com um cuidado e um cri 

   

          

    
         

  

     

  

       

    

    
    

      

  

   

     



    

     

  

   
- tão grave passagem, pôde apresentar: “um soneto de Camões dificilmente 

* “pode ser diferençado de um outro de Pero de Andrada Caminha”. 
e: O estatista prefere os fatos às divagações estéreis, que nada provam. 
“O terreno é puramente experimental. 

“” Todavia, para assentar idéias e pôr o leitor em condições de acompanhar 

de perto as provas que vamos aduzir, vou lembrar aquí o em que consiste 
"a descoberta de Yule: “On sentence-length as a statistical characteristic”. 

vm Em amostras do mesmo pêso, tomadas de um mesmo autor e estatis 

EO ticamente estudadas, o Mestre verificou, (em diversas experiências) que os 

E, de comprimentos dos perí avam els u constante, com- 
“pondo assim com simetria bastante perfeita 0 emsrsnhado da escrita. 

Ora, a poesia, conforme observei, uma vez desembaraçada das formas 

"»- clássicas, duetos, tercetos e quadras, como o são as Cartas Chilenas, o Poe- 
DE ma Vila Rica e as passagens das Liras que pude selecionar, com cuidado, 

! Fu cujos versos se encadeiam livremente ou sem aquelas restrições, oferece ma- 
“= terial excelente para estudo, meximé se se considerar que os poetas são ha- 

is matemáticos, compondo mentalmente os mais complicados alexandrinos. 
O professor se esqueceu de dizer, — e eu me sirvo do ensejo pera lem- 
Jh'o — que, não obstante dispor de ótimo material para o estudo que 
conforme já esclarecs, lancei mão, por iniciativa própria, de seguro tra- 

   

      

     
   

    

      

   

  

    

      

   
   
   

   

    

      

    

  

    

  

Como os resultados não foram de molde a convecê-lo sor Gonzaga o autor 

das Cartas, em virtude da “ousadia” referida, vou provar ser o método 

+ Yuleano de aplicação geral, mediante, em relação ao verso, a observância 

das restrições já lembradas, impostas, naturalmente, pelo bom-senso, sem 
o qual tudo é cáos. 
: Vou estudar, para isso, três obras de Machado de Assis, escritas em 
épocas aproximadas, tanto quento o são os elementos correspondentes ao 

estudo das Cartas Chi 
Em Machado destaqueí o prosa 
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dor e o poeta. porque êle era “o exem- 
plar, sem rival entre os contemporâneos, da elecâncis e da graça, do ati- 
cismo e da singeleza no conceber e no dizer” (Rui ossa tese, destarte, 
revela, nesse terreno, aspectos curiosos da obra do escritor. nos limites do 

“.. que foi destacado. 
2 Para Machado de Assis, poeta, escolhi: 

Crisálidas (1864) e Falenas, (1866) segundo Caros de Laet e Fausto 
Barreto, as datas, e os textos, segundo a edição “Poesias Campletas”. 
Liv. Garnier, Rio. 
De Crisálidas destaquei: “Quinze Anos” (de pag. E até o 2.º verso da 

pag. 10) “Polônia”, (tôda) “Erro”, (tóda: “Ekgia” (tóda). Ver- 
sos a Corina” (o I tedo eo VI até o verso 10, da pag. 48). 

“De Falenas destaquei: “La Marchesa de Miramar”, (tôda) “Sombras”, 
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Com os elementos resultante do estudo destacado de 82 períodos res- 
*pectivamente de Crisálidas e de Falenas, apresenta em resumo, para não 

fadigar o leitor com séries exanstivas, vou confrontar e pocta com o pró- 
prio poeta para examinar-. emblante esta: o”, de um e de outro 
lado daquelas composiçõ 
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r ocultou para não desfigurar o único argumento que, em- S 

  

   
   
   

Eos (tôda) “Ruinas”, (tôda) e “Pálida Elvira” atéo n. XI, inclusive.     
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24 
15 
10 
10 
4 
1 
1 
2 
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82 

“, (Liras e Vila Rica) e pa- 

  

Vê-se nesse quadro que Machado de Assis das Crisálidas & 
Machado das Falenas, para quantos o examinarem com as: 

estatística, ss das quais Se, percebe que o peso das amostr 
odos para cada obra, não é suficiente para 

filados em cada linha. o para-a igualdade dos ele 
As leis estatísticas são diferentes das leis físicas, poquanto só se expri-, 

mem em função da continuidade das ações humanas, (Bulhões) apurando- 
se, em consequência, cada vez mais a sua precisão à medida que vão sendo - 
aumentadas as amostras. 

No sentido de evidenciar as caracter: 
veis, dos autores, segungo a descoberta de Yule, vo 
comparativo de Tomaz Antônio Go 

    
    

  

   

    

cas individuais, inconfundí-s - 
u apresentar um quadro ú 

« nzaga, Cláudio Manuel da Costa e Ma-: chado de Assis: para os dois primeiros, com elementos extraídos de “Tdenti- 
ficação Estatística do Autor das Cartas Chilena. 
ra Machado, com os totais do quadro exposto. 

o 8 
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GONZAGA | MACHADO CLÁUDIO a 
CLASSES [ T | Stprdad | Absoluto | Go | Absoluto | % | Absoluto | 9 i | ei 

I a 10 palavras... 19 | 16,4 a ao ” | 28 | ui | au ê aos [3 | 50 31 | 187 2 as Vo Pg W | 03 14 
a 50 E: t si 69 18 10,9 12 
a 6 , | 3 | 26 s 4,8 14 alo» - 1 0,6 8 a 80 — 2] 12 “8 
“ 189 = 3 18 = 

alo a os 3 ai | — | — | — 0 
TOTAL ..... o ne [1000 | 185 | 1000 116 
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jamos, agora, Machado de Assis, poeta, confrontado com Macha” 
prosador, através dos elementos totais resultantes das passagens assi- 

“naladas de Crisálidas e de Falenas e de 155 períodos do conto “Frei Simão”, 

“destacado da obra Contos Fluminenses, 1870. 

MACHADO DE ASSIS, POETA E PROSADOR 

   
    
    
   
  

NÚMERO DE PERÍODOS 
  

  

  

  

  

    

  

  

      

    

  

Prosa 

mer Absoluto % 

4 18,7 56 | 36,1 
» 32,4 6 | 38,8 
3o 18,7 23 14,8 

” 40 7. 10,3 10 6,5 
8) 15 | 10,9 5 32 
2:80 8, 48 1 0,6 
270 1 0,6 — — 
” 80 2 1,2 el — 
” 90 3 1,8 al — 
"97 1 | 06) — — 

165 | 100,0 155 100,0 

ELEMENTOS TÍPICOS: 
Média aritmética (MA)...... 25 15,4 
Moda (Mo) o 15 12 
Mediana (Me).... 20 15 
1.º Quartil (QI). 13 8 
3.º Quartil (Q3).. 36 22 

Erro provável (EP) 11,5 6,5 
Desvio padrão (o). . 18,4 10,76 
Coeficiente de variação (CT) 73,6 62.8 
Gráu de assimetria (Ga . 0,39 -0,08 

Vê-se nesse quadro que o poeta empregou 18,7 % de períodos lilipu- 
“ tianos de 1 a 10 palavras, ao passo que o prosador os empregou em 36,1 % 
da composição; a classe de 11 a 20 palavras o poeta frequentou 53 vezes 
“(82,4%) so passo que o prosador foi um pouco mais assíduo: visitou-a 60 
vezes (38,8%) Ambos visitaram: 

de 21 a 30 palavras: o poera, 18,7% e o prosador, 14,8%. 

  

ER ac 

Me» Bra Dm 5 JOG" 65 65%. 
nro mm JO PD 326%. 
pon BIN Mm Cau 0,6%. 

Nas classes de 79, 80, 90 e 97 palavras o poeta figura. respectivamente 
com 1,2,3e 1 períodos, ao passo que o prosador esteve completamente au- 
senta. 
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Concluo-se, facilmente, de todo o eso: que o poeta e 0 f 
escreveram, preferencialmente, com períodos curtinhos (vide Moda); 
sador, especialmente, confirmando « sua timidez em relação à fôrça “da gra 
vidade, consoante aquela declaração * “gue é sempre melhor cair das nuvens 
do que de um segundo andar”, não atingiu senão ceutelosamente a classe 
dos períodos de 50 palavras, dando-nos, assim, a impressão de que, com: 
as suas “síncopes de ironia” e os seus achaques epiléticos, não podia dar 
mais de 20 passos sem tropeçar num ponto fina!. caindo, em seguida. 

Já o poeta, sob os impulsos da inspiração. deixava de lado, às vezes, 
& timidez e se elevava até a estratosfera do pensamento, de onde se deixa- 

. va cair em luminosos paraquedas. 

São-lhe frequentes os períodos longos, podendo mesmo ser des 
certas composições das Crisálidas, em que o poeta, em vôo altc 

* as idéias no sorvo de um único “período, longuíssimo. 
Conelue-se, de tudo, que não obstante certas caracterís 

marcantes no poeta e no prosador, não se deve confrontar, estatísti. 
o verso com a prosa. 

É interessante, ainda, o observar que à poesia não restringe o 
“do, como se podia supor. mas ao contrário, amplía-o. A inspiração-não 

nhece muros. a 
Destruida a primeira objeção, passemos à segunda e última, sem dú- 

= vida a mais séria. Aquí o professor Joaquim Ribeiro, estimulado por uma 
omissão da minha parte, procura, ironicamente, absolver-me de um tal pe- 
cado mortal para, com êsse processo de anestesia psíquica, fazer mais fa- 
cilmente correr sóbre mim o rólo compressor da sua crítica mordaz. 

É Sem pór em dúvida a minha honestidade, o proíessor lamenta não ter 
- eu indicado “as passagens que serviram de base para a exégese estatística” 

que levei a cabo, exaustivamente, em 116 períodos respectivamente das Car- 
tas, das Liras e do poems Vila Rica. 

Não é difícil a minha explicação. Conhecen! 
da controvérsia, em que teem figurado estudios: 
ralmente com a pasta de advogado debaixo do braço, contendo, muitas | 
vezes, arrazoados incríveis, ocultei, de propósito, aquelas passagens. sa 

Isso, entretanto, não era obstáculo para que os estudiosos, ai 
por justa curiosidade, deixassem de fazer outros estudos, que só poder 

*" concorrer para, de modo definitivo, pôruma pedra em cima da questão. 
A estatística tem a incorruptibilidade da matemática, e como ciência, 

é de aplicação geral, uma vez que o estudioso esteja apercebido do cabed: 
científico e técnico capaz de lhe garantir o domímio, em todos os sentidos, 
da investigação. 

Si bem pensei, melhor aconteceu. Lamentando não poder examinar | 
o que estava feito, por falta de indicação e querendo “verificar a pe: 

É de Arlindo Chaves”, o professor arregaçou as mangas e meteu mãos à'0 
escolhendo, a seu critério, novos trechos para o estudo da questão, con- 
forme esta declaração: “Tomei igualmente 116 perícdos respectivamente ' 
das Cartas Chilenas, (tóda a Carta 10.º e mais os 32 primeiros versos da 
Carta 11.º) e do Vila Riea, (todo o Canto VIII e mais os 36 versos iniciais. 
do Canto IX). ; 

E qual não foi a minha surpreza ? 
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o muito bem a extensão 
de todos os matizes, ge- 

        

: 

   



   

   
   

  

    

    

  

    

    
   

  

= OQ resultado parece mais objetivo a favor da autoria de Cláudio Ma- 

nuel da Costa”. E apresenta uma tabela relativa a seu estudo, a qual trans- 
erevo um pouco adiante, por conveniência de confronto. Apresenta tamb 

tum gráfico relativo a essa tabela e conclue: - 
“A comparação dessas duas conclusões objetivas vem apenas provar 

a precarit le do método adotado por Arlindo Chaves”, para dar a Gon- 
a definitiva autoria das Cartas. 

Conclue, finalmente, seus embargos negando também a autoria de Cláu- 

dio Manuel, para sustentar um ponto de vista preconcebido: as cartas fo- 

ram escritas, & seu ver, no século dezenove. (Essa balela foi destruída pe- 

:Jos técnicos do Ministério da Jducação, mediante o estudo do papel em 

que foi escrito o original das Cartas Chilenas) 
A palavra agora está comigo. 

“= Com os elementos destacados com tanta clareza, para o estudo que 

fez, não poderia o professor me proporcionar ums ensancha: mais feliz pa- 

Tê o encontro que desejou. 
Vou conferir o seu trabalho 
“Dizem os teólogos que a dúvida de S. Tomé, — o santo fundador de 

ma escola a que a verdade deve quasi tudo, em todos os domínios da ação 

“humans, frequentemente corrompida, — se erigiu, em virtude mesmo de 
misteriosa predestinação, num dos maiores sustentáculos do cristianismo. 

“Se eu não vir as Suas chagas e não tocá-las com os dedos, não acre- 
ditarei na ressurreição =. 

Oito dias depois jorra intensa claridade sôbre o negrume da dúvida e 

o Mestre dos mestres, em súbira aparição, oferece as chagas ensanguentadas 

ao toque digital do discípulo vacilante! 
pulo do apóstolo possa também introduzir, sofrega- 

E estatística, com a necessá- 
resse nacional, fora da 

  

   

    

    

   
   

  

   

   

      

   

  

    

  

    

                

     

    

   

  

   

    

   

          

   

      

   

      

   

  

lícito frizar um ponto nu- 
clear para qualquer pesquiza estatis qual seja aquele em que a Meto- 

dologia e a Lógica mei reitamente se abraçam, através dos três famosos 
princípios do “Discurso sóbre o método”, no sentido de uma perfeita defi- 

N de têrmos, por tal forma que os atributos dos indivíduos em estudo 

sejam objetivamente verificáveis por qualquer investigador dotado de bom 
senso. 

A estatística, para s identificação da autoria de uma obra, tem como 

ponto de partida o período gramatical, em suas diferentes modalidades. 
os, aqui, no domínio da gramática. cujos conselhos vamos ouvir 

    
    

  

a respeito. 
«É preciso dizer que Yule, compreendendo a necessidade de colocar ês- 

é-ponto fora de qualquer dúvida, fez a respeito uma metodologia completa, 
ensinando mesmo como se deve proceder no caso de uma citação, de uma 
palavra composta, de um número escrito e: ismos ou por extenso, 
definindo, mesmo, o período que, na língua inglesa, não lhe pareceu satis- 
fatoriamente esracterizado, sob o ponto de vi o 

Felizmente em português temos Eduard” 
que é de absoluta clareza, como vou mostrar 
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““Período gramatical é uma ou mais proposições, orações ou' 
formam sentido completo e independente. 
O ponto final indica o fim do período. 
Tem o mesmo efeito o ponto de exclamação e o de interrogação 

“do equivalem a ponto final. 
período pode ser simples, complexo ou composto.” 

E define cada um dêstes casos. º a 
(Gram. Exp. — Curso Sup. 4 x 
Em face destes noções a coleta se faz mediante « simples contagem das 

palavras, uma vez destacado o período. Y 
Neste ponto, já devo observar que o professor Ribeiro, tomando o ver=. 

so 36 do canto nono, do poema Vila Rica, como o fim do período 116, 
obriga a fazer um juizo inicial a respeito da sua técnica. 

Aquele verso, se; 
ponto e vírgula. 

Vamos, porém, apresentar a tabela do estudo que nós ambos 
trechos que êle destacou com elogiável clareza. 

Conclusão: o professor não sabe o que é um período 

   
   
      
   

  

       
   

  

ed. 1913). 

     

    

    
    

  

   

  

gundo duas edições que tenho do poema, 

Verdadeiro teste eliminatório! 

   

  

  

    

   
    

    

PERÍODOS 

       
    
     

SEGUNDO PROF. 
JOAQUIM RIBEIRO | 

SEGUNDO 
ARLINDO CHAVES 
    

    

   

     

          Cláudio Cartas Cláudio 

  

1a 10 palavras 
la 2 ” 
2a % 
3a 49 
4a 50 
5l a 60 
6l a 70 
7a 50 
Bla 90 
9 a 100 

101 a NO 
Ml a 120 
Bla 130 
131 a 140 
Mais de 141 palavras. 

SOMA...... 

nas 

do que eu apenas er 
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0 14 27 u 
4 19 42 44 

16 | 15 | 39 3 
5| 1 | 5 14 
To 12| 9 2 
4| 3) 0 1 

| 4 o 0 o 
“o 8: 2 1 o 

. 3. o te Eee 
. 1 0 — — 

o o º — - 
1 0 — — 

| 0 0 — — 
1 0 — — 
1 o — — 

44 | 85 126 116 

  

  

Vamos, inicialmente, confrontar, nesse quedro, as somas para depois 
vermos as parcelas. 

Em relação a Cláudio, em vez de 116, como quer o professor, 
“dos períodos que êle discriminou é de 126. Eu, porém, apenas encontrei 
44 períodos para Cláudio, de sorte que só af o professor errou três vezes 

contas de somar”, e 

   

      

  

Relstivamente às Cartas, o professor destacou ainda 116 períodos, sen- 

  

ntrei 85.
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jo das parcelas apresenta divergência ainda mais escandalosa. Gonzaga não figura no 2.º estudo, ta ; 

Ora, sendo a conta de somar, segundo a classificação filosófica de Au- É “Entende-se por “1.º estudo” o constante de “Tdentificaçã y 

isto Comte, na ordera crescente das dificuldades, a operação mais simples das Cartas Chilenas” e por “2.º estudo” o corespondente aos trecho 

matemática, não posso dizer que o professor seja um bom matemático fieetecados pelo sr. Jorquim Ribeiro). x 

muito menos um estatista seguro! É o obstante a desigualdade de pêso das amos! 

O técnico da Universidade transformou a conta de somar em verda- * praticamente perfeita. 8 P tras, a concordância 

“deiro jogo de azar, no qual perdeu todas as vezes em que esperava tirar a Especialmente interessante é a seguinte observação: nota-se a discre- 

“sorte grande! A exaltação de ánimo em que se acham os algarismos em aprê- pância de uma unidade e um décimo na média da pontuação relativa ao 
go, esgadanhando-se e espatifand a murros e & és, me obriga 1.º e 2.º estudo das Cartas, ou seja entre os números 3,5 e 4,6. Ora, meu 

à dizer, alto e bom som, a última palavra sóbre uma tal divergência. primeiro estudo, conforme consta da relação bibliográfica, foi feito sôbrê a 

O trabalho do professor consistiu apenas em destacar 350 versos para edição Francisco da Veiga, ao passo que o 2.º, foi feito sôbre a edição oficial 

obra! — E a tabela? do Ministério da Educação, por ter sido esta a de que se serviu o gr. Jo n 

— Embora dura, é esta a verdade: a tabela é uma farça! itbetro, . . 
Vejam «6! arecendo-me a discrepância um pouco grosseira, fui levado 

. : no confronto da Carta 10., i ú 
Ao entrar na arena para levantar a luva que deixou cair o Técnico de » da qual em maior número foram extraíd 

Sa Ê eai uva qu o 0 elementos. 
Educação do Instituto de Psicologia da Universidade do Brasil, que ainda Notei É eo 

; sa o sensível aci R 

tem o nome aurcolado pelo respeito que devemos ao seu grande progenitor ível modificação na pontuação entre as edições 

   

    

   
      

  

           
    

  

    
    

    

  

    

  

    
   

   
   

    

  

    
   

  

    
   

    

      

    
   

   

   

    
     

      

  

“João Ribeiro, de saudosa memória, estava longe de supor que no lugar do que alasia a hipóicae or alonso áginos, segundo a qual as duas e 

mem de letras, do apaixonado pelas causas justas e generosas, do estudio- = tado de conservação desse manuscrito tenha determinado essas Pe iicag 
E Ea e leal me houvesse de sair pelas costas um dos personagens mais f” Não posso dizer que aquela divergência autorize qualquer sofisraas, oia NES 

/ lebres de Moliére. as médias de Cláudio se expressam em 8 e 7,5, respectivamente, em cada 
Sganarelo: estudo, ao passo que a de Gonzaga, nas Liras, foi de 35 ou seja 5 
“Or ces vapeurs dont je vous parle venant á passer du côté gauche, praticamente, a mesma das cartas: 3,5. ” 

oú est le foie, au côté droit, oú est le coeui Encerremos, finalmente, estas linhas com o devido respeito à natural o 
confusão em que se encontra o último transeunte da “Estrada de Damasco” Vou, em conclusão, apresentar um quadro comparativo dos dois estu- 

dos feitos para cada obra, de acôrdo com os elementos constantes do traba- |" nesse momento dramático em que os seus olhos se abrem fora da treval : 
lho impugnado e com os novos elementos decorrentes dos trechos delimita- 
dos pelo professor. Esse quadro é duplamente comparativo e mostra & per- 

feita concordâneia de todos os elementos, o que, de modo irrecusável, con- 

firma, mais uma vez, « autoria de Gonzags. 
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| CLÁUDIO | CARTAS GONZAGA | pd si 

ESPECIFICAÇÃO | 1.º estudo 2.º estudo 1.º estudo | 2.º estudo | 1.º estudo ? 
16 qerio- 44 perío- | 116 perio- | 85 perío- | 116 perio- ersveaddo 

os dos dos dos dos «Sa 

1" motal das palavras contidas | | e 
De Usaxs nO8 periodos... .... cuco. Do Go 232 BI) 2100 2.72 ' 

Comprimento médio do pe | | 
H KR 2 5 27 25, 23     

   
     

=” ríodo (palavras)... 
  Tou 92% 800u 949%|113 ou 97% 

  

     - Período de 1 a 50 palavras. ..| 640u 55%, 260u 59% 
; odo de 51 a 100 palavras! 420u36%%| 150u34%| Sou 6%) Sou 5%) 3ou 2% 

fodos de 101 mais de 120, | 
= palavras... 100u 9%! 307 E% 100% 0 |. 0 
“Total dos elementos da pon- i | 

“ tuação.... o e) a30 38 47) 398: 408 q 

8 75 3,5 4,61 34 Sus média no período....... 
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AINDA AB CARTAS CHILENAS — 

    

  

    
    
   

= Er 

qudro a que se refere o sr. Bruno e que eu considero uma, 
composto de nove colunas verticais, 122:Jinhas horizontais; em que 
“individualizados 348 períodos, 11:95 y e 132 coincidên 

ue, quatro períodos abaixo, conforme ob eu disse não ser, no € 
O que em estatística se pode chamar número, é o pêso dee 

amostra, aliás, claramente registrado entre parêntesis (116 períodos), 
+ Or. Bruno substituiu o parêntesis (116) por outro parêntesis contendo. 

> esta observação (“ainda se refere ao mesmo: ro”) Oh! ss 
Apagou, como se vê, a luz, para mais facilmente fazer a sua manobrg: ar O 

dentro da treva. E 
- E a velha escola de Tartufo, para quem qualquer licenciosidade 

cada às escuras, às escondidas. é contrária à “moral”, no caso, a 
do povo. 5 

Mas não é só isso. 
O sr. Rudolfer não completou o meu pensamento nas. es 

a tirar os efeitos que lhe convinham, o que define perfeitamente o: 
“de sua crítica, em que o fim justifica os meios. 

A simples ura daqueles poucos períodos demonstra que não: 
ntradição e muito menos obcessão pelos “grandes números”, de vez. 

86 falei uma vez, em todo o meu trabalho, em “grandes números” e, à 
mo assim, em momento oportuno. E 

Vou acender as luzes, transcrevendo, integralmente, aqueles períodos, 
--deturpados pelo articulista. 

“As grandes séries em estatística, de que o quadro exposto não dei- 
xa de ser um caso bastante típico, consideradas, pancramicamente, são 

t . e geralmente descoloridas e opacas, como os vitrais vistos do exterior. 
&o podendo esboçar um plano estratégico em que as fortificações e À me E º : a TR 

Etnia dos Argumentos sólidos o pudessem colocar & coberto pelo me- restltadoo o emb aa roladaos os algarism É Jão Se condensando, a 
do sol e da chuvs. o crítico voltou o seu canhão pera os próprios leito- Co ULtoe UBE Potaçoco Que Estes poss + Someça nos do sol e da cúuve, o eri mona os psicológicos de nifestar-se um fenômeno inteiramente oposto ao que se verifica nas 

res, procurando desnorteá-los ara tirar os po: s ps E porcelan is: à densidade gera « trasparêneia, o quandro se ilumina, o co- : 
seus moinhos de vento. . orido se esboça, a paisss se anima * iii o . oa idas , em to- | sa é e anima. co E . Vou acompanhá-lo, na ordem de suas arremetidas, mostrando, Dir-se-ia ainda um vitral visto agora do interior de um edifício: o 

“das as tentativas de escaramuças. que o ninho de suas metralhadoras pf 

  

           

    

      

   

    

   

    
   

   

    

     

    

        
     

       

  

    
   

  

    
    

    

         

  

UM OUTRO... 

   

  

e o Rudolfer, chefe da Secção de “Documentação e estatís- 

a da prefeitura de S. Paulo, publicou no n. 79 da Revista 

“do Arquivo Municipal do Departamento de Cultura, da mesma repartição, 

am artigo sôbre o meu trabalho, Identificação Estatística do Autor das Car- 

RE na balho de crítica, no qual o autor declara nas primeiras li- 

não ser seu intuito desmerecer o meu estudo, recebido, aliás, com os 

mais francos e abundantes aplausos pela imprensa do país. 

“45º”, Notei, porém, poucas linhas depois que a pulsação do sr. Rudolfer não 

era normal. . 
i 

Dur ua, como vamos ver, uma temperatura bem elevada 

ue justifica perfeitamente o mal estar que demonstra e, principalmente, a 

dor de cabeça que lhe deu a difícil emprêss a que se arriscou. 
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= n y eo E qualquer. q 
4 não passa de um simples ninho do tico-tico, ao elesnce de qualquer mão Em nosso caso, de fato, à confronto das unidades isoladas de seus. 

e imfantil. Do e - universos não permite nenhuma conclusão. 28 
A FP 95% Passemos a examinar os argumentos mais objetivos do articulista, que, P| clusão. 

4 
Através, porém, da maior condensação das frequências, evidenei- 

adas nos algarismos finais, a lei Yuleana” vai se delineando, ti E 
traço, para compor dois retratos numéricos do autor das Cartas Chi 

E” lenas”. 

É Data vênia, a quantidade de amostras examinadas, (116) não é É no caso, o que em estatística se pode chamar “grande número”, sendo 
os esta advertência muito elucidativa, pois, conforme o teorema de P, 
*» son, as discrepâncias, os desvios são inversamente proporcionais à raiz 

quadrada do número das amostras, tornando-se, por exemplo, os resulta- 
afirmar numa mesina página dos d is exatos se o número das unidades em estudo for ele- - . 

je “as grandes séries, em estati: osto não deixa E vado 

le ser um caso bastante típico” para quatro p tod izer: “a quan- 

tidade de amostras examinadas (ainda se reícre ao mesmo quadro) não é 

no caso, o que em estatística se pode chamar grande número”, 

como estatista oficial e escrevendo para uma Revista de grande conceito, 

devia ser mais cauteloso no manejo de certos recursos condenados pela éti- 

ca e pelos sentimentos de lealdade, que fazem da crítica um instrumento de 

estímulo e de aperfeiçoamento, que não de destruição ou de desgovêrno in- 

telectual. 
: Vejamos. 

O a Bruno começou por assinalar a minha “obcessão pelos grandes 

números, obcessão essa que chega a provocar certa contradição”. 

E, entrando em provas, continua: 
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3 5 mutilado o sentido exato daquelas expressões, que 
não podiam ser mais próprias nem mais exatas, de vez que o trabalho, ver- - sando uma controvérsia literária, se destinava à apreciação de leitores que, 
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naturalmente, não vão estudar estatística por diletantismo mas que, com 

jBior confiança, aceitaram os resultados à luz dos princípios que no-los im- 

“à submissão. 
“De resto, sendo & estatística frequentemente definida como “ciência 

-dos grandes números”, onde o motivo para tamanha estranhesa do sr. Bruno, 

“mesmo que eu, em vez de uma, tivesse falado mil vezes dêsse “ponto nevrál- 
gico”? 

O sr. Rudolfer começou a sua crítica falando em apriorismo, falou em 

apriorismo até o fim do seu artigc repetidamente, e eu nem por isso vou 

censurá-lo por ser tão fortemente “apriorístico”. Os estados febrís, a 42º 

“à; sombra, trazem comumente essas excitações que, afinal, não são mesmo 

“previlégio do mágico de Oz! 
“Passemos a outro ponto. . 

O.sr. Bruno, um pouco adiante, sempre às voltas com os seus aprio- 

“rismos, não podendo negar os fundamentos científicos do método Yuleano, 

“do qual fui apenss um simples, mas honesto aplicador, procura, ingenua- 

nte, torná-lo impraticavel, encurralando os seus possíveis leitores numa outra 

“ordem de argumentos, dos quais dificilmente conseguiu sair-se, porque, de fato, 

“as contradições, o total desconhecimento de episódios épicos da nossa história 

e-da nossa literatura, em que os poetas inconfidentes, amigos e companhei. 

ros no infortúnio e na glória, tomaram parte ativa, — o que aliás deu o 

gem à debatida controvérsia relativa às Cartas Chilenas, obnubilaram a in- 

teligência do crítico. 

Vamos transcrever os tópicos referentes a êste ponto, catando-os aquí 

e alí, em tôda aquela colcha de retalhos, sem unidade e sem consistência lógica. 

“Assim, aceitamos essa nova aplicação da estatística, mas julga- 

mos que o método para determinação de um perfil es vel de determina- 

do autor, ou, a verificação daestabilidade do estilo literário, por ser 

um fenômeno muito complaxo, não pode restringir-se a uma análise 

simplista como & que foi ieita para «dar Gonzaga como a pessoa que re- 

digiu as célebres Cartas Chilenas. Um autor, parece-nos, pode apre- 

sentar determinado perfil em uma-obra e perfis diferentes em outras, 

pode evoluir, passar de uma escois literária para outra. 
E no caso aquí mencionado ums só obra foi analisada de cada um 

dos autores considerados. Outro dspecto curioso a ser investigado e que, 

também, não foi previsto no êstudo da “Revista Brasileira de Estatis- 

tica“ diz respeito & época em-que as obras foram escritas: os primeiros 

trabalhos de um escritor, em geral, diferem dos últimos. E o estudo do 

sr. Arlindo Chaves não procurou caracterizar a época dos trabalhos 

analisados, nem verificou se as publicações que escolheu eram repre- 

“sentativas de tódas as obras de Gonzaga e Cláudio Manuel da Costa. 

“ Selecionou essas obras aprioristicamente,...” 

   

       
        

    

  

    

“Demais, além de ums seleção apriorística de obras, o sr. Arlindo 

Chaves selecionou, aprioristicamente, também os autores,” 

  

   
    

      
      
   

       

       

      
        

  

     

      
    

  

- Há nesses períodos uma nova aplicação das nuvens de fi 
= objetivo de despistar os leitores, lançando a confusão, o que e 

q ao mesmo emprêgo que os navios fazem dêsse sistema de defesa, ná 
tem dado resultados satisfatórios. A ação sinistra dos torpedos e dos “ 
gulhadores” continua cada vez mais voraz. E 

No primeiro período o articulista fala em “perfil estável” de determi: - 
nado autor; no segundo período fala que o “perfil” do determinado autor 
varia de obra para obra; no período seguinte fala que o “perfil” varia entreas |. 
primeiras e as úl timas obras de um mesmo autor; no período seguinte ob A 
que “o sr. Arlindo Chaves não procurou caracterizar a época dos-trab 
analisados, nem verificou se as publicações que escolheu eram represe 
vas de tôdas as obras de Gonzaga e de Cláudio Manuel da, 

Finalmente, lá muito adiante, lembrando-se de que a 
ta duração, ainda lançou mais esta baforada de cigarro” g 
uma seleção apriorística de obras, o sr. Arlindo Chaves seleciom 
risticamente, os autores.” a 

O apriorismo, que não é obcessão no crítico, não deixa de ser 0 
estatística chamamos “moda”. , as. 

E gosto. Está acabado. 
Se o “perfil” é instável, como determinar-lhe a estabilidade ? mk 
Se varia de obra para obra, como verificar se as composições que 

colhf eram representativas de “tôdas as obras de Cláudio e de Gonzaga” 
ga às contradi ções se dilaceram mas é nesta passagem que o crítico atin- 

“não procurou caracterizar a época dos trabalhos analisados”. 15 
E Vejamos. Para Cláudio tomei o poema Vila Rica, que, conforme ensi- 

na qualquer antolo: foi escrito j ice do autor. As Cartas Chile- 
nas, por outro lado, constituiram o prelúdio de um drama em que o poeta 
aparece com à corou de martírio na fronte e que seriam a sua última produ- 
ção, caso ficasse provado ser Cláudio o seu autor. Meu confronto foi cuida- 
doso em todos os sentidos. 

Em relação a Gonzaga, os motivos inspiradores das Cartas Chile 
e das Liras, isto é, o fanfarrão Minésio e Marília de Dirceu, consoani 
episódios históricos em que aparecem, e que são conhecidos por qui 
ginasiano, não deixam a menor dúvida a respeito dêsse ponto que, para. poi 
ogr. Bruno, é necessário e obrigatório pars uma conclusão definitiva. 1) 

Sim. Gonzaga, durante o dia, era o acauan assustado pela angústia! 23h 
do povo e pelos desmandos e atrocidades de um déspota e, alçando o vôo! a 
sôbre o Itacolomní, enchia os ares de preságios fúnebres e de vivos e fulgue 
tantes protestos de indgnação: êle compunia então as Cartas Chilenasl; 

-- Quando a tarde, porém, vinha caindo, e o labor do dia ia nc 
de sepúsculo E horizonte, operava-se esta metamorfose: 0 ga” 

vido “virava” o sabiá nostá ântico e is E mentos O condão de Meat tálgico e romântico e ia enternecer com as suas 

Alguns passos mai 
OS costumes, os ami, 
da variabilidade do 
quer orientação cient!f 
valor. 

       

      

    

   
      

  

   
       

    

   
   

  

   
   

  

     

     

    

   

    
    

    
   

    

      

    

        

   

    

            

      

    
      
      

     

  

   

   

    

  

  

: Gonzaga compunha as Liras. ço 
, € o articulista acrescenta que “o meio, a escola, 

os”, etc, ete., são outros tantos fatores determinantes 
inar suas afirmativas a qual- = 

  

     
        

  

    

  



   
      

Sr Do AINDA VAS CARTAS CHILESAS E 5 

“Se o crítico conhecesse um pouco de psicologia e de lógica, não se at 
ja'a entrar, à miude, nesse labirinto, com tanta desenvoltura, a ponto de - 

  

   
Diferença entre Gonzaga e Cartas — 422 palavr ; diferença 

Cláudio e Cartas — 2.928 palavras. Comprimento médio do período 

    

          
   
   

     

   

  

   
   
   

          

   

ecer, como regra geral, a variabilidade do estilo, exatamente no po! 

='to em-que êste não está sujeito à vontade dos escritores, mas ao automa 

“mo “desenvolvido pelo hábito, pelo exercício, e indestrutivelmente arraigado 
os próprios caracteres da caligrafia. 

“Que seria do escritor se para compor uma obra houvesse de extender 
as palavras sôbre o papel, procurando dispô-las, como es pedras de um xa- 

drez, para dar arranjo às idéias e às frases! Gonzaga......... 78 ou 67% 

caracteres que a estatística estuda (os comprimentos dos períodos k Cláudio. “... 54 ou 46% 

n hado da escrita) os autores os ignoram e, por isso, não podem mo- 
cá-los, à vontade, em condições normais; não constituem, propriamente, 

o do estilo, a manifestação do sentimento, mas resultam de um me- 

Gonzaga 
Cartas... 
Cláudio 

23 palavras 
27 ” s 
5 ” 

    

    

    

   
   

Coincidências — 

     

          

- Consoante a maior tendência revelada pelos autores, conforme se 
niífica facilmente no quadro, os períodos podem ser classificados“êm.    

   

mente. 
   

   

  

   

  

    

          

   
   

  

   

  

    

  

  

* 

  

- Número total de palavras contidas nos 116 

igmo psíquico em que a lei do menor estôrço e da adaptação das idéias 
“formas expressionais, que lhe são, por isso mesmo, expontáâneas, reage 

          

e E, para nova arremetida, outra nuvem de fumaça. 

7240 crítico passa a comentar o resultado numérico do meu trabalho, es- 
sá - condendo, porém, os algarismos. 

Estas ntes de.ouvirmos o sr. Bruno vou mostrar os meus documen- 

períodos — nas Liras, aparecem uma única vez nas Cartas e 10 vezes em Cláudio, 
Em face dêsses algarismos o sr. Bruno Rudolfer sai-se com esta, in= 

Gonzaga 2.729 terpretando-os à vontade: é A 

Cartas... 3.151 “A diferença, como se vê, foi pouquíssimo desfavoravel a Cláudio Ma- 
Cláudio “e 079 nuel da Costa!" 

    grupos distintos, a saber: 
     
    

  

De 1a 50 palavras — 

  

    
         
       

       

      

     

        

     

   
   

  

   
   

   

  

   

   

   
   

          

   

    

1 poetas, por exemplo, compõem os mais complicados alexandrinos, 
Ve automaticamente, em relação ao rítimo, à cadência e ao número : Gonzaga. ese Ea ou aa 

Ê . - Não se pode, consequentemente, mudar de um automatismo de Ed ou 34740 
- Não se pode, quent: ' En ; Cláudio 64 ou 55 

] “profunda significação para a economia mental, com a mesma facilidade com f /0 

que se troca a camisa. De 51 a 100 palavras — 
5 -- - Daí, sem dúvida, a gênesis da própria rotina, que, se por um lado, é 

perniciosa, por outro, não deixa de ser uma fôrça moderadora das inovações, Gonzaga. 30u 2% 

Li submetendo-as ao cadinho do tempo e das experiências para que se apure Cartas. 8ou 6% 

- => O-que essas inovações encerram: de bom e o que trazem de prejudicial à e- Cláudio... 42 ou 36% 
--volução dos usos e costumes : 

Ê Admitindo, porém, que as cousas se passem de acórdo com a vontade De 101 a 120 palavras — 

pr do crítico, vamos ver o resultad conduzem suas afirmativas, G E 

O crítico ignora que os doi mident reveram as obras OnZagA..... 

- estudadas (as Cartus, as Liras e O Vila Rica: sob a ência do mesmo Cartas ..... lou 0,9% [ u Cláudio 10 ou 9% 
«meio, da mesma escola, dos mesmos costumes, etc. o “o 

a Conclusão: a perfeita concordância estatisticamente verificada entre Co ê , ( : É cordânc sratist rente veri mo se vê, em 116 períodos estudados para cada obra, o comprimento 
, Ffilima e as Cartas e, bem assim, a incontrastável a ne as médio do período, para Gonzaga, nas Liras e nas Cartas Chilenas, foi ; 

ess poema Rica, não resul a e Dosimpedd is São nã as de pectivamente de 23 e 27 palavras, ao passo que em Cláudio foi de 52 p 
|] ir um mal congênito, que consolidam a veracidade do meu estudo. vras. ge 

o) j Não ficou só aí o devancio. Os períodos de uma a cinquenta palavras figuram nas Liras e nas Car- — 
tas, respectivamente, com 113 e 107 unidades, ou sejam 97% e 92%, quasi 
& totalidade da composição, ao passo que Cláudio os empregou apenas 64 

vezes, ou sejam 55%, praticamente a metade. e 
- Os períodos de cinquenta e cem palavras, figuram apenas 3 vezes. 

“Lires, (2%) 8 vezes nas Cartas (6%) e 42 vezes (36%) em Cláudio, 
nalmente, os períodos de cento e uma a cento e vinte palavras não figu 
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"comentário e, notadamente, aquele superlativo, fazem lembrar oinportam mais sinais do que os no Tes, não houve, da mink 
 “apriorismo” ou charlatanismo para evidenciá-la. vi uo 
Qualquer gramática ensina, (e entre muitas pode ser consultada. 

E FST.D. Curso Secundário) que “escritores usam pontuação mais forte eabun- 
E dante; outros, mais frouxa e apoucada.” f 
E. Rui Barbosa, que foi um dos nossos mais autorizados filólogos, conso- 
“ante os prélios memoráveis de que sempre saiu coberto de estrêlas, em ques- 

tões de linguagem, observou, relativamente à pontuação, que “Antônio Cas- 
tilho é mais pródigo e Herculano muito parco em empregar os sinais de pon- 
tuação”, ê 

Estamos no domínio da experimentação, de sorte que às conjecturas - 
desprimorosts do crítico posso contrapor o testemunho incorruptível de te ui 
atos. h 

um dos grandes momentos radiofônicos de Nhô-Tó-Tico e da Pimpinela! 
Vejamos outra nuvem de fumaça. 
O crítico vai comentar o estudo que fiz da pontuação, ocultando, 

porém, a tabela em que o trabalho está apresentado. Oiçamo-lo: 
“Quanto a “lei da constância da pontuação” para ser de fato de- 

terminada deveria ter merecido outros cuidados do autor além de uma 
mera contagem de e reticênci Julgou o sr. Arlindo Chaves 
que essa “lei” confirmou os seus comentários por apresentarem “Car- 
tas” e “Gonzaga” somente 300 vírgulas enquanto “Cláudio” apresen- 
tou 600. queceu-s: = 116 de Vila Rica englo- 

bavam 6.079 palavras, enquanto o mes sero de períodos de 
Cartas Chilenas e Liras, somados, não ultrapassavam 5880 palavras e 
que a pontuação, quantitativamente como foi verificado, é mais fun- o esciadi 

ção do número de palavras: é mais provável os períodos maiores apre- Vou confrontar a pontuação de Machado de Assis com a de Aleeu 
sentarem mais vírgulas que os menores.” + Amoroso Lima (Tristão de Ataide). De Machado tomei “Delírio”, 

* Diz êle que eu me esqueci de que os 116 períodos estudados em Cláu- * início até a palavra “enorme”, na expressão “o rosto, que era. 
“dio “englobam 6.079 palavras enquanto o mesmo número de períodos de “em Braz Cubas. Fpssó missa 

Cartas Chilenas e Liras, somados, não ultrapassaram 5.880 palavras, e que Para Alceu, “Explicação”, do início até a palavra “estoicos'!, 1 
a pontuação quantitativamente, como foi verificado é mais função do nú- “ pressão “nem com a indiferença dos céticos nem com o orgulho dos € 
mero de palavras”. ”, na obra “Meditação sôbre o Mundo Maderno”. 

  

    

          

   
   

          
        

       

    

        

    

   

      
      

   

    
  

z Não. O sr. Bruno é quem se esqueceu de que Cláudio sosinho “englo- “= Cada uma dessas amostras tem 780 palavras. Os escritores escolhtº 
-bou” Gonzaga duas vezes e, apesar disso, duas has antes, asseverou É dos são astros de primeira grandeza. Machado fez e Alceu faz da pena. 
ser “a diferença pouquíssimo desfavorável a Cláudio sua ocupação de todas as horas. í sopa 

  

Tsso é que é ser esquecido! 
Quanto à “pretensa lei que ligou mais Cláudi 

vou transcrever o quadro, para desfazer a fumaceir: 
cutindo, depois, o qualificativo “pretensa”. 

    
Cartas Chilenas”, E 
“apriorística”, dis- 

    Vejamos o resultado “a 

  

  

  

  

C
I
T
I
I
I
L
A
I
L
A
 
A
A
A
.
 

  

     
           

    
   

    

     
   

  

  

    
  

  

- To» 7 T T PONTUAÇÃO MACHADO | ALCEU 
PONTUAÇÃO CLÁUDIO GONZAGA CARTAS | OBSERVAÇÕES 

T 1 Ponto........ E qanas 39 35 
Vírgula..... I 306 | , Ponto e vírgula....... or i 18 — 
Ponto e vírgula | 46 | t Dois pontos..... co | 8 — 
Dois pontos. | 52 20 | 14 (Estudo feito sóbre 116 Vírgula... do RS 90 so 

Interrogação | 16 9, x períodos Exclamação | 1 — gm, 
Exsiamação. . ce] 12| 17! 18 =» Interrogação...... cons Ro | 4! — ” 

'arentêsis ementa | 19 0 0. : vo 1| 2| oi TOTAL... | 1 | seo 
| 3, 8 | 0, ; 
| 1 ai, 

| so | 406 | E Vê-se, aquí, entre os dois escritores, nda divergência quanti- Eta 
tativa e qualitativa, o que confirma os ensinamentos dos filólogos e dos) 

Em face dêsse quadro, que eu, aliás, não comentei, porque éle, em si, gramáticos, em relação à frequência da pontuação que para o sr. Bruno o 
é um comentário de inexcedível eloguência, o sr. Radolfer sinda insistiu não passa de uma simples função do número de palavras. ” ) 

à Vou confrontar agora Amoroso Lima com o próprio Amoroso 
E em duas amostras de 1.100 palavras, redondamente, cada uma, tom! 
E “da obra “Meditação sôbre o Mundo Moderno”. A primeira amostra, , 

en a o ns plicação”, tôda. A segunda, “Miguel Reale”. até o penúltimo período, 
Quanto à “pretensa” lei de constância da pontasção af evidenciada, inclusive, da pag. 89, Fiz exclusão do penúltimo período da pag. 88, por — 

é que o crítico procura destruir mediante a alegaçãa de que os períodos conter duas citações. E, 

   

     

na vitória de Cláudio! 
Ego 
seo Risum teneatis? 

      

 



   AMOROSO LIMA 

  

     

          
    

   

  

    
    

  

    

  

1: AMOS- | 2º AMOS- TRA ARA o não escreveu o poema célebre, mas o fato de lhe ser, até e poi 
stribuída a paternidade daquele documento, por distintos partidários, (j 
“mudados de rumo, ultimamente) não deixa de ter uma elevada significa 

“em que se reconhece o mérito daquele escritor, consoante o fulgor das com-. 
"posições poéticas que nos deixou. 

Nada, pois, nos impede de admirá-lo sempre, mesmo porque a justiça 
É feita a Gonzaga, que foi seu amigo e companheiro de infortúnio e de gl y 

'á mais uma homenagem prestada ao grande magistrado, que. seria 
z de receber, à fórça, como seu, aquilo que de fato e de direitos 
“outrem. 

Está morta a questão das Cartas Chilenas. 

PONTUAÇÃO 
  

  

  

   
53 

  

     

  

      

        

   
   

  

Ea cena no e cosense 134 137 

  

  

  

    
    
   
   

  

se, inicialmente, a completa ausência do ponto e vírgula, 
200 palavras do escritor, não se falando da exclamação e da inter- 

O que são menos frequentes. 

A constância dos algarismos aí perfilados, secundada por outras ex- 
É Spetiências, será ums simples coincidência ? 

- Não. É uma lei. 
“A lei em estatística é empírica, (Virgilii; resulta das observações estatís- 

ticamente: tabuladas, independentemente dos ares misteriosos com que 
er. Rudolfer se refere aos processos que adotei para determiná-la. 
“Enquanto não há medida não há ciência”, Lord Rutherford. 
É interessante notar que a obra estudada de Amoroso Lima está na 

primeira edição e teve sua impressão fiscalizada pelo próprio autor, o que 
garante a autenticidade da pontuação. 

Isso é importantíssimo, pois os editores procedem discricionariamente, 
“no caso. ' Na coletânea dos Sermões do Pe. Vieira, organizada por Afrá- k: 
“nio Peixoto, os editores fazem praça de haver modificado à vontade a pon- k 
ppiuação. Confrontando a carta 10.º das Cartas Chilenas notei também 

ência entre a edição Francisco da Veiga e a organizada pelo 
E É Ministério da Educação. 

“Vê-se, pois, que a pontuação, estatisticamente expressa, não é apenas 
função do múmero de palavras, mas do temperamento de cada escritor. 

“E, como é sempre empregada com uniformidade de critério, o que a es- 
tística revelou, em relação ao meu estudo, nada tem de pretencioso”. 
*Conclue-se, pois, que ainda essa afirmativa do sr. Bruno, destituida 

quer fundamento científico, ou mesmo dos mais rudimentares conhe- 
tos de gramática, não deixa de ser “aprioristicamente” um salto do 

trampolim ns piscina vasia. 
O sr. Bruno, em suas arremetidas, nos faz lembrar certos “torcedores” 

de-futebol que, lá das arquibancadas, vendo o seu time fragorosamente der- 
- Fotado pela entrads da “pelota”. de minuto em minuto, no fundo da rede, 

eslvar a reputação das “cores” de sua equipe com berros, gritos, 
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PERÍODOS COINCIDÊN- PALAVRAS 
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As grandes séries em estatística, de que o quadro exposto não deixa de 
panoramicamente, são geralmente 

rais vistos do exterior. 
ser um caso bastante típico, cor: 
descoloridas e opacas, como os x 

À medids, entretanto, que c: 
sultados finais e nas relações que 
“se um fenômeno inteiramente ops 
densidade gerz s 
paisagem se anima 

Dir-se-ia ainda um vitral visso agora do inte) 

    

   

  

de um edifício qual- 

olarias de seus univer- 

  

Em nosso caso, de fato, o 
sos não permite nenhuma concivsão, 
4 Através, porém, da maior condensação da 

nos algarismos finais, a lei “Yuleana” vei s 
compor dois retratos numéricos d» autor das “Cartas Chilenas”. 

Data vênia, a quantidade 
so, O que em estatística se pode 

y tência muito elucidativa, pois. coní 
Pâncias, os desvios são inversamente proporcionais à rei 

das amostras, tornando-se, por exemplo, 
E si o número das unidades 
Examinemos: 

, evidenciadas 
a traço, para 

frequênei 
delineando, traçe 

    

s examinadas, 
“grande número”, sendo esta adver- 

re O teorema de Poi 

não é, no ca- 

    

n, as dis 
quadrada do nú- 

os resultados duas vezes mais 
estudo for elevado ao quádruplo. 

Vúmero total de palavras contidas nos 116 períodos — 

Gonzaga 
Cartas.. 
Cláudio... 

  

1 31 
106. S se

 

    

     

    

* “ Dif entre Gonzaga e Cartas — 422 palavras; 
Cláudio e Cartas — 2.928 palavras. 

Comprimento médio do período — 

       

  

Gonzaga........ 23 palavras 
Cartas... 2” 
Cláudio. 52.” 

       

  

Coincidências —    
    

  

     

  

Gonzaga..... 78 ou 87% 
Cláudio...... 54 ou 46% 

             Consoante a maior tendência revelada pelos autores, conforme se 

rifica facilmente no quadro, os períodos podem ser classificados em fi 

pos distintos, a saber: 
      

  

De 1a 50 palavras — 

  

     Gonzaga...... 113 ou 97% 
Cartas. 107 ou 92% 
Cláudio. 

    

  

     

  

   

  

    

    

De 51 a 100 palavras — 

  

              

  

        
  

      

  

    

    

Gonzaga...... 3 ou 2% 
Cartas. “ 8 ou 6% 
Cléudio. 42 ou 36% me 

De 101 « 120 palavras -— 

Gonzaga... 0 é 

Cartas... 1 ou 09% eim 

Cláudio... 10 ou 9,0%        

   
   
   
    

  

     

Neste ponto é oportuno esclarecer que as “Cartas Chilenas” e o 

“Vila Rica” são escritos em versos decassílabos livres, e só diferem da pj 

quanto ao ritmo, o que dá às duas obras grande homogeneidade, colocant 

as em ótimas condições de comparabilidade. 

Já o mesmo não se verifica com as “Liras”, sujeitas, mesmo nos cant 

que pudemos selecionar, às limitações dos moldes clássicos ou das fôr 

em que foram vasadas as estrofes, em metros, ainda por cima, mistos, 

Não obstante, na classe dos grandes períodos de 100 a 120 pala 

qua as “Liras” não figuram, as “Cartas Chilenas” concorreram apenas 

um período de 118 palavras. 

No quadro que segue, em que as amostras se apresentam mais condens 

«adas, em séries de maior amplitude, pode-se ter uma visão mais prof 

dos universos. 

      

  

   
   

  

     

  

              
   

    

   

      
    

   



   

  

   

   

  

   
    
    
    
      
     
    

  

          

  

      

    
   

  

O palavras. do pala; 
RR 
2 , 1 
5» | n 1 
o 3| 4 E 
mo» o. 0 8 
so" 0 2| 8 
9 0 1 5 

” 0 1 5 
" 0! 0, 2 
” 0: 1 | 10 

io 6 | 16 

  

ão Um prisma sob o qual os diferentes aspectos do problema relacionado 
A pe a frequência dos períodos podem ser apreciados, é o gráfico, conforme 

vê à página seguinte. 
A natureza dêste estudo me faz presumir que vá ser lido, preferencial- 

te, pelos literatos, poetas e sonhadores, pouco dados à rigidez dos números. 
* Data vênia, é preciso dizer que um gráfico não é uma fantasia semelhan- 

te aos caprichosos desenhos com que se ilustram as obras de ficção. 
** Ao contrário, é uma das mais belas concepções de analítica, largamente 

” empregada na topografia, na geodésia e na estatística, fundamentada na 
genial invenção de Descartes, as coordenadas retangulares. 

O gráfico é uma espécie de câmara fotográfica qua possibilita, sem des- 
* figurar-lhe os contornos, uma envolvente representação dos universos es- 

, &o natural, são inapt rcepção, em virtude da profu- 
elementos arrolados mu: 

>] ente da pontuação, que 
Yule, e que, não obstante, se me afigura i 

     
   

      

   

  

   

          
entrou nas cogitações de 

o, revela o seguinte: 
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PONTUAÇÃO [cLáupio joxzas: | CARTAS      

| OBSERVAÇÕES 
i 

: 17 ô | 
52 [Estudo feito sôbre 116 

16 o! períodos 

     

    
  

(A “lei da constância da pontuação” não deixa de ser uma descoberta 
- nossa, frizo-o.) 

- Em face dos bons quadros estatísticos os mestres costumam dizer, pa- 
ra resiçar-lhes « fôrça, que os números falem ou, em certos casos, choram. 

E
B
R
N
o
s
.
 

    

Aq uí, todavia, os algarismos teem um comportamento diferente: “e 
mocionados, não falam, nem choram, mas batem palmas de entusiasm: À 

Eles evidenciam o mesmo estilista brilhante, a mesma pena aguerrida, |. 
o mesmo verbo inflamado, a mesma inspiração, tão suave nos epi! 

Gonzaga 
Cartas enem 

Cláudio 

    

  

    

  

  

  

  

  

  

    

                        0440 20 30 40 50 60 70 60 50 “00 10 12900 
Nº de palavra 

amorosos quão ríspida na divina revolta do bomem que sabe sentir a an- 
gústia de sua pátria, — GONZAGA! 
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